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t. nrrurrrrceçÃo
A entidade FUNDAÇÃO GtL EANNES, NtF 504668340 é uma Associacão c
sido considerada Instituição de Utilidade pública por despacho de j+ de
Conselho de Ministros.

Encontra-se registada na Conservatória do Registo Comercial de Viana
Património Social de 326.600,97 euros.

respetivas

Financeiro (NcRF) do Sistema de Normalização contabilístico (SNC), a
Julho.

Estas Demonstrações Financeiras foram preparadas no pressuposto da
atividadê.

O ano de 2010 foi o primeiro ãno em que se adotou o novo referencial
efetuada a reclassificação de âtivos e passivo, não se tendo registado alteração

A informação financeira apresentada neste Relatório e Contds e

Os valores apresentados, salvo indicação em contrário, são expressos em

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTTCES
3.1 Investimentos

Os ativos intangíveis encontram-se registados pelo custo de aquisicão

Os ativos fixos tangíveis estão relevados ao custo de aquisição e oe
acrescidos de todas as despesas necessárias para a sua utilização, líquidos

Aquando da sua alienação ou abate, os ganhos ou perdas são pera
valor contabilístico, sendo a diferença reconhecida nos resultados

Os custos com a manutenção e rêparação que se êsperã que aumentem a
sendo os restântes registados eomo gastos do período em que ocoírenr.

relativamente à sua

Na transìção foi apenas
r3spetiva mensuração.

corrì a do ãno anterìor.

acumuladas.

de d;plomas legais,

acumuladas,

da receita obtida com o

útildestes fixos são capitãlizados,

do Castelo, sob

o DE 2016

sem fins lucrativos, tendo
da Presidência do

t\natricula n.q L2 e com o

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREP çAO DAS EMONSTRAçÕES
FINANCEIRAS
As Demonstrações Financeiras foram preparadas em conformidade as Normas e de Relato

pelo ns158/2009, de L3 de
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As depreciações são calculadas de acordo com o método das quotas cohstantes anuais,
taxas máximas de depreciação legalmente fixadas.

3,2 Inventários

"eJ crrrro4s J qo sr I rPr esd.

3.3 Especialização dos Exercícios

A informação financeira é preparada no pressuposto do acréscimo, sendd o efeito das oD
reconhecido quando ocorre, independentemenÌe do seu recebimento ou pagamento.
sejam de imputar ao período, cujo valor real não se.ia conhecido, sãÕ estiiÌìados.

izando-se para o efeito as

is despesas acessórias de

e dos acontecimentos
Rendimentos/Gastos que

perdas por imparidade,
são baseadas numa

saldos, anulação de dívidas

uem na sua generalidade

de caixa e depósitos
rnobilizávêis com risco de

de imposto sobre o valor
comerciais ou de

totalmente disponÍveis

bancários é a seguinte:

As dívidas de terceiros são registadas pelo seu valor nominal, dedqzidas de ever
reconhecidas na rubrica de Perdas por imparidade em contas a receber. As perdas por
avaliação da probabilidade de recuperação dos saldos dâs contas a receb{r, antiguidade
e outros fatores. Normalmente as dÍvidas de terceiros não vencem juros.

Contds a Pagdr a Fomecedores e Outras dívidas d terceiros

As contas a pagar a Fornecedores e Outros são registados pelo método dq custo, dado que
valores a pagar de curto prazo, decorrentes da atÌvidade operacional da empresa.

!1.4 Instrumentos Financeiros

Dívidds de Terceiros

Caixo e seus equivalentes

4.. FLUXOS DE CAIXA
4.L As quantias apresentadas em Caixa e Depósitos Bancários à data de B{lanço,
para uso.

4.2 Em 3L de Dezembro de 2016 e de 2015 a decomposição da rubrica oe

Os montantes incluídos na rubrica de caixa e equivalentes de caixa corresponoem aos
bancários, normalmente vencíveis a menos de três meses, e que possam Fer imediatam€
alteração de valor insignificante.

3.5 Rédito

Os proveìtos decorrentes das Vendas e prestações de Serviços compreen{em o valor, líqr
acrescentado, obtido pela venda de mercadorias, diminuído do varor dás devolucões e
quantidade concedidos.
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5. AÌLTERAçÕES DE pOrÍTTCAS CONTABTTÍSTICliS/ES!
COFI.RECçÂO DE ERROS FUNDAMENTAIS
Durante os períodos findos em 31 de dezembro de 2016 e de 2015 nâo foram
contabilísticas, não tendo sido detetados erros materialmente relevantes.

I5. ACTIVOS INTANGIVEIS
Os ativos intangíveis encontram-se completamente amortizados, sendo constituídos
Ìnontante de 200€.

:2. ACTIVOS FIXOS TANGIVEIS
Movimentos ocorridos no período:

l\tivo Bruto

W
\

Ï.IVAS E

das alterações de polítÌcas

Registo do Logotipo no

Ssldo lnicíal Aumentos / ,Alienações Saldo Findl

idifícios e Outras Construções 1.410.090,80 t L2.495,71< 1'422.s86,5L I
:quipamento Básico 111.188,50 t L.O78,M Í II2.206,94 Í
:quipamento AdminisÌrativo 7.246,524 3.975,94{' Lt.262,461

lutÍos Ativos Fixos ïangíveis 8.139,86 t 0,00 € 8.139,86 {

1.536.705,68 € 17.490,09 < 1,554.795,77 ê

!repreciâções Acumuladas

Saldo Inicial Aumentos y' ]Uìenoções Jqtgo ftndl

[difícios e Outras Construções 67.329,00 { 642.684,69 €

Ëquipamento Básico 111.188,51{ 50,92 € IU,.239,43 <

Ëquipamento Adminìstrativo 6.622,32 4 1.835,63 € 8.457 ,951

Outros Ativos Fixos Tangíveis 8.707,42 < 32,44 4 8.139.86 {

70'.273,941 69.247,99 < 774,52,',931

flovio Gi Eonn€s. Doco Comeício .4900-32ì Viono do Casrelo ' ïet.258809710. Fax2588097ì9.w.íundocc
nstituiçóo d€ Utilidode Públìco pordespochô de ì4 dê Setembo do PfêsÌdêncio do Cônsêlho de Minisrros pubticodô,lô Diónó do RepúbJico tl
àïÌimónio Sociol 32ó.600,97 Eurôs . Furdaçao MotÌculodo no Consetooódo dó Rêsidô Comerciolde Viono do Cosiêtó sôb ó n.o ì2 . Regiío

!1t/
I L-'' a

_\
tn1es.pt. e-moíl: serol@íundocoor
ô.Q 230 dê3dêOuììrb@de200ì . NIPC
f í.'317/2011

04 óó8 340



Fundação
Gil Eannes
Viana do Castelo

B.INVENTARIOS
8.L As polÍticas contabilísticas adotadas na mensuração dos
Íelatório.

sao as no ponto 3.2 do presente

8.2 Em 31 de Dezembro de 2016 e de 2015 a decomposicão da rubrica inventários é a

Viana do Castelo,30 de março de 2OL7

A Administração
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